
WáiíXo ̂jbÊltfTRAL DO PARTIDO OOMUNISTA BRASIIJIRO , .
T., sup K>sõ .GU.P.; >b n° 133 - Abril de 1977 - Crs. 1,00

-."fi,- í.í.-t€KiOTqoi

í^D -j :::!"5:n9f}0 Oi" .I".Tk 'St.. :',r-

-ci'- iS »f;S'S;.^3 .c:>br:i.'j -T, :,C K--L..T

sn 9?. .-'•òií- -

.t!"

'". lili;'!*'. i

iO/ ,

-r^a-n: O'-
-#Jnr-"7r <

■••J.ríl. -JIIC Bí

•-' •' lifi B

•  ,;• H riK;. tib
'•. .:o rj , :--SutA

Diante da escalada do fasGÍsmG
. ur

-cqo.-ion,

r? oS.VtSÍ-ÜOUS'1'.j oC:?.hl ! . . }
.ri.3J aSt'D s aupio»:} omeôm jsvianaeitj

rM')e üb F?oiup£-? Ê'ètBiq svon omu
o-.isnel âfa o-.onúfi ufie ío3' .aofpofnsrt
SOV 8f:j.'yt)í">8h. nSj?F95I<juq o .omiirtò
•oy obiJiB^ v.-iíMsbnBb nb .A}fJAfl3^0
-yoob of. oa-aisísi .oiialieaiS otsinurri
ohBsaeq one ob on obegiuvib omern

• ícOj) a.sup obngsifa .obaqüaaíqs oieq
:<r r,i8 ob eoqeifi cob IsnolaeH sionéié^
vIllLpt 9.*?^ i»e5vi»^g(<a«2n SBVOfl'ürtdS

eboq oSn .o7r:fi/í
eboo cbn f-
-émdínt 6i rrj-inbrrr í
sJsq í-nu sL? 'SLfsÍm-u:
üieq rníjíai.^íí» ;;ci.--- •; •
-ísrioy". íib atv;.i3f.

3 O aep ma
spBbl sb aeait

-Aoi; tnsq ôsíiot'
JKrrp: m^Ugniil
srj:-noj riagBue
.^vsoaiJèi.^-omab

•6C. oííonji

en cvo'":

A reàíidaide brasileira atravessa uni momento de
"extrema complexidade, rnas tendo como ca
racterístico o confronto, errtre um regime fascista
que vive o seu período de descenso ínegável è üm
movimento de opinião pública de oposição que mar
ca süBi ascensão desde a vitória nas eleições de
1974. Está claro que nenhum destes dois processos é
linear. Os sintomas de exaustão do regime não im
pedem afirmar que ele é ainda forte e tem capacida;
de de contra-atacar até mesmo de forma víolerita. É
nesta linha de raciocinio que as forças de oposição
devem encarar o episódio do fechamento do Con
gresso, e da irnposição das «reformas políticas».

Tais medidas não seriam necessárias caso a dita
dura náo tivesse consciência do seu isolauiento cres
cente, e da certeza que eleições diretas em 1978 só
serviriam para reafirmar qte a única «minoria dita
torial» em mosso País é a que oci'' a, pela força das
baíonetas. Os postos dé poder. Nms por outro lado,
não se pode dèikar dé comparar á reação das forças
democráticas neste episódio, com as quê tomou em
ocasiões anteriores semelhantes. Já não existe o
medo, porque há a certeza de que a grande maioria,
.da Nação vive hoje um consenso; o de que só o fim
deste regime de terror e opressão, e o estabeleci
mento de um clima de democracia plena podem ga
rantir um desenvolvimento realmente Independente
e em benefício do povo. E este consenso, somado
às brechas e fraturas que mesmo os atos de violên
cia não permitem ocuhar nó aparelho da ditadura, é
'a base onde as forças de opòsíção e de resistência

antifascista encontram o ànjmD, para. rião caírem
nem^na .passividade .e;!acomQdação, nem no deses-^'
perpoüaventureirismo. - '

Nãò sé pode subestimar a gravidade do.quadro
atual. Ele apresenta contornos ainda não definidos e
se constituii de fato, em um momento difícil para os
setores antiditatorlais. Mas naò ê intransponivèl, sé
tomamos em conta as forças cpncreta, pu po
tencialmente, se opõem ao regime fascista. 'O pro
blema fundamental está. na opinião dos comunis
tas, em fazer corresponder ò ascenso indiscutívelI  I IVJCI w ,

, da opinião oposicionista a uma ascensão do movi
mento de massas. E lutar para que esta nao se dê a-
penas no quadro da espontaneidade, mas sim através
de uma ação coordenadpe permpqoote.

No plano Concreto, isto quer djzef que aos co
munistas e antifascistas se apresenta uma tarefa
prioritária; a de buscar de forma obstinada a unida
de da frente antiditatorlal. É necessário procurar as«jc ua iiciiie anifaiiatoriai. t neoe&aanx^ —

lideranças das forcas democráticas - na vida parla-
locais dementar, na magistratura, nas fábricas e

trabalho,-na Igreja, na intelectualidade, onde elas es
tiverem - e estimular os contatos de modo a fazer
com que a coincidência de perspectivas de luta que
áté aqui vêm se dando .de forma setorial,^ tome o
caráter mais amplo, e mesmo nacional. Seja para a
defesa, hoje, dos espaços conquistados pela resis
tência antifásçista; seja para ampliar, amanhã, es
ses espaços e, assim, continuar o corhbate ao go
verno e ao regime.
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de dependôncia

o tratamento que o. regime deu aos pror
blemas econômicos-terminou por endividar
perigosamente o País;. mantendo em alta o
nível, d.e inflação e o d^controle das contas
com o exterior. Tal quadro faz com que ser
tores do empresariado manifestem seu te
mor sobre reflexos futuros e comoções mais
sérias a nível da sociedade. O govemo per
sistiu em uma orientação expansiva acredi
tando que a. crise mundial estava já supera
da e que já se definiam as condições para
um novo ciclo expansivo.mundial.

Como as coisas nao se deram assjm, o
regime resolveu impôr uma política de esta
bilização, com métodos disfarçados que não
conseguem ocultar o despotismo e a bruta
lidade de sua, domiriação de classe. As in
certezas e preocupações convergem nos se
tores da burguesia mais dependentes do
mercado interno. O ex-ministro Severo Go

mes e dirigentes do empresariado paulista
fizeram explodir sua preocupação pelo des
gaste da orientação e do mecanismo de

dominação monopolista estatal, além da
extensão do mal-estar social que desagrega
a sua maioria silenciada. A preocupação da
«burguesia civilizada» tem logicamente uma
clara conotação de classe, como o demons
tram as palavras mais citadas de Severo
Gomes, publicadas em diversos órgão da
imprensa em outubro de 76: «é preciso for
talecer a empresa nacional não só economi
camente mas também social e politicannen-
té, a fim de que a luta por sua afirmação
diante da empresa estrangeira nao venha a
transformar-se em luta, pela libertação na
cional e, assim, em luta contra o próprio sis
tema».

O capitalismo brasileiro entrou em sua a-
,tual fase monopolista através da mao de um
regime fascista. Este regime institucionali
zou a exclusão das grandes maiorias da luta
política. De fato, anulou a capacidade de
pressão política da pequena e média bur
guesia e, antes e de fôrma brutal, a dos tra
balhadores. Agora que a crise do esquema
monopolista agrava todos os problemas, a

«bqrguesla civilizada» quer evitar que p (tiaí-
ésWr social se cristalize éni^,alianças perigò-
sas.qüe! ataquem de fatò a ordém estabele
cida. Para essa burguesia, nao. se tratà -7
como já bem disseram diversas ánáiisés tor
nadas públicas — de fazer uma Revolução,
ou mesmo uma reforma naciònalista. Mas

sim de impedir qu^ , neste período de nova
e forçada associaçao áo capital, estrangeiro,
alguns setores do capitalismo nacional pos
sam sair do controle è se permitir articu
lações' políticas consideradas «perigosas».
Afinal é do próprio Severo, na última parte
da sua já" farnosa citação, que se deve bus
car a argumentação de tál posição: o te-
rribr de que as contradições desèguem em
um proÇesso'que termine pòr sé trahsfòrrnar
em'«luta contra o próprio sistema»,

Os que advogam a mudança do modelo
não querem que as massas trabalhadoras, a
ciasse operária em ' especial, entrem no
litígio'. Sua kjta pelas liberdades democráti
cas pára na pòrta das fábricas porqueãf co
nheça a defesa dos seus lucros, que'seriam
ameaçados com a liberdade sindical. Jo-
garn, de fato, para fazer crer que os probíé-
rriés econômicos e sociais do Pais podem
ser tratados cbm técnicas de engenharia
que não só deixam intactas as bases'do sis
tema, como também a reforçam no sentido
capitalista. Eles lutam, concretamehte, a
partir dos escalões dé poder (e não é Paulo
Egídio quem defende abertamente a legaíi-
zaçãb de todos os.partidos políticos, deSde
que não-marxistas?) para alterar, ém seii fa
vor, os rhecanismos distributivos e os me
canismos de decisão política.

Ma? nem isto é aceito pelo regime fascis
ta através da equipe de governo atual. Por
isso se exonerou o ministro Severo Gomes
e sè trata de diluir as reivindicações do em
presariado em üma série de gestões dentro
das instâncias ministeriais. Prevaleceu a

corrente que opta pelo reforço da asso
ciação subordinada ao capital estrangeiro, e
que pretende amenizar os problemas atuais

aumentando a dívida externa e a perfétra^o
dos monopólios internacionais.

O que consegue com isso é levar os de-
sequilíbrios e contraâiçÕes.para o interior dó

• atual regime econômico," agravando assim
^ as desigualdades e os antagonismos sociais.
X—- .É difícil prever ò: desenlacé""da crise do
esquema «arperiçanista» que é administrado
.por Geisel, Simòrisen e Cia. Mas é evidente
que a sua reformulação aparece como uma
necessidade para as classes dominantes. E a

.-.-«saída» .a ser tentada pelo r.egime, como -é
lógico, será a que convém ao grande capi
tal, em detrirpento dos, trabalhadores,

Em função, da atual política de austerida
de do.,governo, não.é de se descartar um
npyo «ato social», um .compromisso .tácito,
feito em nome da «prdem,da família e da li
berdade», e apoiado com selecionados pri
vilégios consumistás ,à pequeria burguesia,
mas, apoiado no terror e. na demagogia qon-
tra a classe operár.ia. , -. —. .
. O que sétern gue levar em conta é que

qs trabalhadores mostram ter ̂ aprendido as
lições da. vida, e não parecerri estar dispos
tos a seguir pagando qs pesados custos
dessa acumulação monopolista. Há que ter
em conta que a sociedadè. brasileira não se
linost.ra mais dócil à voptade dos que a
explóram. Basta comparar,.p ano serp gre
ves .de 1971, em S. Paulo,, com o qüé. se
passou em janeiro deste ano .corri a,greve
dos motqrjstas e trocadores dé ônibus, in
dependentemente de'todas as medidas pre
ventivas tomadas pelo aparato de repressão.
.' Por isso, a polêmica entre a «burguesia
civilizada» é a partidária dó capitalismo «sel
vagem» merece ser analisada detidamente,
a fim de tirar-se daí as conçlusÕés para a e-
laboraçãp de uma tática que desagregue o
bloco reacionàrió diretamente vinculado ao

poder. Esta polêmica, a despeito da própria
vontade de seus átorés, forma paite dos
grandes contrastes e lutas sociais e política'^
protagonizadas pelos trabalhadores rnanuáié
è, intelectuais, que exigem liberdade e 'coh'-
diçÕes de vidá civilizadas. ^

Para estes, no entanto, uma questão
tem que ficar clára. As contradições no seió
do regime devem ser vistas nao como algo
qüe, ém' si, conduzam ào impasse final do
regime e süá; còriséquehte derrocada. Não'.
As contradições são, isto sim, 'caminhos á
serem aproveitados pelas forças que' lutam
pòr uma democracia completa como um ins
trumento de sua própria tática e organi
zação. Sem a iniciativa própria, sem a bus
ca de seus próprios instrumentos de liber
tação, mantendo-se nó quadro da análise
daquilo que se passa nos corredores dos a-
tuais donos do poder, os componentes na
turais da frente de forças que lutam pelò
fim do regime fascista não passarão de sim
ples espectadores. E, sem dúvida, pouco
privilegiados.

Sérgio Glmenez
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Democracia e anti--

im(}erÍalismo são

bases do autêntico

nacionalismo

O «nacionalismo» da' ditadura não é á-
penas cobertura para uma política én-
treguista: é a afirmação de urri chauvi-
riisrno/de tipo fascista que defende a
militarizàcão e o expansionismo. A opo
sição democrática'hão pôde falar de a-
çòrdo diante deste falso nacionalismo;!
Mas não pode subestiniar a questão na
cional — corretamente entendida — co:
mo um momento decisivo na luta pelá
democracia.

. A carripanhg do novo presidente riorte-
arhericano «ém defesa dos direitos huma
nos», cujos aspectos profundamente obscu
ros não cabe'analisar aqui, teve uma ime
diata repercussão na vida política brasileira.
Serviu de pretexto para mais uma manobra
da .ditadura em sua luta pela obtençâb: dar
quete minimo de, cpri^enso indispensável
para superar a crise-.em que está envolvida,
sobretudo num momento em que se vem
reduzindo a base sociaide apoio do regime.

Mas não séria justo dizer que o tipo dè
demagogia «patriOteira» e pseudonacíonalis-
ta, Insistentemente alardeada nas últimas
semanas, seja uma novidade:no arsenal da
manipulação ideológica do regime. Com-e-
feito, sobretudo a partir do AI-5, a ditadura
militar-fascista tern apoiado boa parte de
sua propaganda ideológica — plenarnente i-
dentificada, nisso, com os vários fascisrnòs
de onterh e dê hoje ̂  ria afirmação de que
é uma legitima defensora dos interesses na
cionais, de que sua ação visa a prorhover a
«grandeza da Pátria», transformando o Bra-
sí numa «grande potência». Atritos relativa
mente insigriificantes com o governo norte:
americano (a questão das duzentas milhas,
a recente ameaça velada de diminuição da
ajuda militar, etc.) são agigantados, mistifi-
cados, de modo a justificar a pretensão dos
governos ditatoriais de cumprirem uma
política «autônoma» e nacionalista.

Bastaria uma sumária análise da atitude
da ditadura diante do capital estrangeiro, ao
longo desses treze anos, p^a desmistificar
completamente essa pretensão. E a suposta
({autonomia» da política externa brasileira,
se recordarmos atos que vão desde a inter
venção em São Domingos até a aberta par
ticipação nos golpes que derrubaram os go
vernos progressistas do Chile.-.da Bolívia,
etc., ruiria como um castelo de cartas e re?

velaria sua verdadeira face: a de contribuir

para a consolidação do domínio imperialista
na América Latina. O caráter «entreguista»
e pró-imperialista do regime implantado no
Pais após o golpe de 1964 é uma verdade já
suficientemente conhecida pelo povo brasi
leiro.

Mas, comp toda verdade, também essa
precisa sér-:',çoncrétizáda caso pretenda
explicar aquilo qüe Léniri chárriou de«asfú-
cias» da realidade. Por trás' da demagogia
nacionalista do fascismo brasileiro, ocultam-
se alguns problemas reais, que os comuni
stas não devemos subestimar. Ern prirpeiro.
lugar, o tipo de desenvolvimento cieperidéri-
te n^o elimina a possibilidade de que .o
conjunto do capital monopolista instaláríò'
em nosso País (nacional, estatal, mas tam
bém multinacional) possa eventualmente,
em certas circunstâncias; •én,trafje,g| atrito
com determinadas-m>didas adr^jad^ peloé
governos dos paísesiimpàjalistasiaGS quais
estamos objetivamente subordinadòè; uma
expressão reabdessa pbCTibilidadé foi a atf-
tudesssumidapelp gpverno brasileiro diante
das restrições que prejudicavam não apenas
o capital haciòhál, mas até mesmo, em al-
gbns casos, empresas multinacionais insta
ladas no País;"

.  Em segundo lugar, o debilitamento da
hegemonia norte-americana sobre cr -bloco
das. nações ditas «ocidentais», abrindo es
paço para um aguçamento das contra
dições inter-imperialistas (corn_ o fortaleci
mento, sobretudo da AÍemanhá Federal e do
Japão), possibilita às classes dominantes
das nações-deperidentes uma relativa mar
gem de manobra, a qual nem sempre è usa
da no séntido. de beneficiar, os- interesses
pQpylares,; mas freqüentemente no, de re
forçaria reprodução do capital monopolista
(privado e estatal) do pais dependente. Os
governos ditatoriais brasileiros não têm
deixado de utilizar essa possibilidade, ainda
que numa proporção menor que alguns go
vernos liberais de outros países dependen
tes, como os da Venezuela e do México. O
acordo atômico com a Alemanha Federal
inclui-se numa problemática desse.tipo; se è
verdade que sua assinatura evidenciou um
contraste com certos interesses do imperia
lismo norte-americano, não ê menos verda
de que expressou objetivamente uma cori-
fuênciá entre os interesses dò imperialismo
alemão-ocidental e aqueles do complexo
militar-industrial brasileiro em fase de
expansão e consolidamento. .i
O importante, portanto, é ressaltar que

essas medidas dé (íautónomiá» em face do
governo norte-americano não poerri em dis
cussão a subordinção da economia brasi
leira ao sistema mundial do imperialismo.
Elas não alteram a essência das relações de
dependência, mas contribuem mesmo para
diversificá-las e, nesse sentido, para apro
fundá-las. Porém, ainda mais importante è
notar que as medidas de «autonomia» — por
esemplo, tanto â recusa do controle inter
nacional sobre a questão dos direitos huma
nos quanto a assinatura do acordo atôrriico
— são tomadas precisamente com o objeti
vo de consolidar o tipo de dominação fas
cista assumida pelo CME no Brasil de hoje, re
forçando a militarização da vida nacional.

Em tais condições,"seria irhperdoáiíél
que;segmentos da frente democrática de o-"
posição — ;èm npme de um' «acOfdo nacio
nal» colocado Objetivamente em termo"s;^é
capitulação — confudissem esse «nacionalis
mo» reacionário da ditadura com o autênti
co nacionalismo antiimperialista e democrá
tico, pelo ,qual vêm .se batendo há tanto

. tempo .^' forçasfmais conseqüentes do po-
, yo brásileÍro,,íeni particular os.comuntsfâpl
' Às medi(Jás ha(áònalistas são"por nÒs coriá.
'cabidas como elemento indispensável da
transformaçãb democrática do nosso^Pais;

- por issOj aíém de implicaftém evidentemente
em um combate decidido contra todas as

- formas de dependência, exigem a perma-
'  nente presença das massas populares orga

nizadas nas grandes decisões políticas na
cionais. Por outró lado, enquanto se propõe

"Muiar jpela defesa cig nação contra a-espd^^
■  liação imperialista, hão' jcqssui neripurna cq-
;  hbtação "xenófoba òu.expánsionisfe; jequéç,
ao contrário, a concreta colaboração còm
' todas as nações empenhadas num-combate

similar contra o imperialismo e em favor da
distensão mundial. Trata-se, pbrtahto, de
um nacionalismo aberto à mais ampla soli
dariedade intemacionalista.' . .

De: natureza inteiramente oposta é o
«naciorialismq» pregado pela ditadura. -Am
tes de mais nada, ele deixa na sombra,—
ou rnistifica,conscientemente — a que.s^ò
crucial do antümperialismo. Mas, além'dis
so, não dissimula o seu caráter expansloní»-'
sta, concretizado na "idéia fasdsta da for
mação de uma «potência faraateira», com
todas as conseqüências mirrtaristas que isr
so comporta (criação de um complexo índus-
trlal-miljtar em detrimento da melhoria da
qualidade da vida dq riosso povo, afirrpaçaq
de um papel hegemônico do Brasil na Amé
rica Latina, etc.). E tal «nacionalisrno» não
esconde ainda a sua natureza claramente e-
íitísta, ántiderriocrática; o concerto de «se
gurança nacionab), apresentado como con
dição para a transformação do País numa
«grande potência», desemboca na conr
cepção de .que a política — o debate demo
crático divide a nação, gerando conflitoç
que a «enfraquecem». Como os .fascismos
de Hitier ou de Mussòlini, tarhbém o brasl-
íéTrõ utiliza a idéia de Nação enquanto meio
para negar a luta de classes na teoria e para
justificar a repressão da classe operária na

democratas brasileiros não podem
vacilar diante da denúncia desse, tipo de na
cionalismo, que serve objetivamente a inte
resses antinacionais e antidemocráticos.
Mas tampouco podem, em sua justa reação
ao chauvinismo fascista, cair no extrerno o-
posto, ou seja, numa subestimação niilista
da importância da questão nacional nas lu
tas democráticas de hoje. Nao podemos a-
ceitar a falsa antinomia — colocada e utili
zada pela própria ditadura — entre naciona
lismo e democracia. Não se tràta de contra
por medidas llberalizantes, á um suposto
nacional-estatismo de fundo autoritário, mas
sim- de opor un autêntico nacionalismo de
mocrático e popular às manobras demogó-
gicas e «patrioteiras» de um fascismo obje
tivamente entreguista.- ' 1

Josimar Teixeira

BASTA AO domínio DAS MULTINACíONAISI
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luta de

u m povo
' n

Depois de mais de uma década submeti
da ao bloqueio imposto pelo imperialismo a-
mericano — e fielmente seguido pelos go-,
vemos dele dependentes—, Cuba volta a o-

cupar as manchetes dos principais jornais e
revistas de todo o mundo. Mas nSo para ser
execrada. Não.para.ser ylsta como o «iními-'
go maior» dq contiriente latino-americano.
Hoje, as atenções se voltam para as rç-
ferências até mesmo cordiais que represen
tantes da administração dos EUA lhe ende
reçam. IDe que outra forma poderíamos
classificar as declarações do atual embaixa
dor americano na ONU, Andrew YoungV á
propósito da participaçãTo das tropas cuba
nas a, favor do MPLA, em Angola, como
um fator de estabilização da África Austral?)

Isto indica, seguramente, que, dentro de
um prazo nSb muito longo, as ditaduras
mais reacionárias da região — do Brasil em
particular — vão ser obrigadas a seguirem
bs passos do «grande irmão do norte», num
reconhecimento diplomático com Cuba, in
dependentemente de tudo o que disserarn
antes. Vão ter que engolir as ofensas e
calúnias e serão obrigadas a reconhecer, no
plano internacional, a presença crescente do
povo cubano no espírito de todos os povos
que lutam pela paz, pela' democracia, pelo
progresso social, pelo socialismo.

QUEM MUDOU?
'  . ' j
A pergunta que emana do exposto ací^

ma é muito evidente: quem mudou? Terá ò
Imperialismo americano se «humanizado»?
Ou será que Cuba deixou de ser a «ovelha
negra» no rebanho «ao sul do Rio Grande»,
abrindo mão do exemplo que se constitui
para os povos do resto do continente com a
construção do seu socialismo?

Seguramente o maniqueísmo não se jus
tifica de nenhuma forma nestõ caso. Nerh
Cubá' abriu- mão de seus princípios revolu

cionários, nem o imperialismo abtiu mão dé
sua essência beiicista. e éxpáhsionista. Ò
que se pode dizer, jstp sim, ã que Cuba So
cialista, a cento e oitenta quilômetros da
Flórida; è hoje uma realidade irreversível.
Não só pelo quadro intemácional que Impe
de as criminosas intervenções que o impe
rialismo americano podia ser dar ao luxo de
patrocinar direta ou indiretamente poucos
anos atrás. Nao só pelas contradições que
se desenvolvem hoje no se.io da própria so
ciedade americana,. onde a emergência de
uma opinião pública liberal e pacifista se faz
cada dia mais presente, o que leva as ca
beças políticas dos grandes monopólios 'a
buscar soluções novas' {estilo Cárter de
administração) para manter as forrhas! de
dominação já bastante velhas.

• A razão-principal da afirmação.definitiva
de Cuba está nas próprias vrtórias conquis
tadas por seu povo e seu Partido, na luta
para á construção da sua sociedade socialis-
tó. Uma luta que encerra ürn ciclo com a
instalação, em dezembro de 1976, a um ano
de ou*''o marco fundamental que foi o I
Congresso J" Partido, da Assembléia Na
cional do Poder Popular.

EXEMPLO DE DEMOCRACIA

.  Para um continente onde, com raras
exceções,, as Constituições existem para ga
rantir a legitimidade de regimes reacionários
violentos, ou, mais diretamente, de ditadu
ras fascistas, vale a pena precisar alguns
pontos sobre a eleição desta Assembléia
como forma de conhecer um verdadeiro
exemplo de democracia com participação
plena de todas as camadas do povo. Para
tanto, recorramos a um testemunho de um
observador bastante exigente na análise da
realidade dos países socialistas. Trata-se de
Antolne Blanca, membro do Comitê Diretor
do Partido Socialista Francês, que rià edição
de marçò do prestigioso Lé Monde Dlplo-

matique externa suas impressÕes -em um
artigo («A Constituição fixa as conquistas
da Revolução») onde se estende no que
classifica dè elóíçdés derríocráticas e des
centralização administrativa de Cuba.

«O País. é atualmente dividido em qua

torze províncias-{nó lugar-das seis preqer
dentes) e cento e sessenta e nove entidades

municipais. O intermediário regional é supri
mido;.Por inicrátiya dos C.D.R. (Comitês de
Defesa da Revolução que coordenam cinco
milhões de cubanos) ou da ANAP (asso
ciação de pequeiios agricultores) nas zonès
rurais, as assembléias de cidadãos propõem
os candidatos (N.T.: em tais assembléias,

qualquer pessoa pode se apresentar como
candidato a défegado). ,Há aò menos 25 cir-
cúríscríções por 'municipálídade, devendo
cada uma eleger üfn,. candidato. Dé.^ fato,
haverá ao menos, dois candidatos por.-çir-
curiscrição, más.rnuito çomumente quatro
qu cinco. Pará ser eleito, é' necessário obter
á maioria absoluta dos sufrágios, sem o que
um ségundo turno eleitoral se faz necessário
(/.:..)

«As organizações de massa apresenta
ram ao sufrágio universal vinte e oito mil e
novecentos candidatos, para dez mi! sete-
centos e vinte e cinco postos a preencher.
Entre os eleitos, os membros ou «aspiran
tes» do. PCC compunham a metade. Orto-
centos e cinqüenta e seis mulheres foram e-
lejtas.

«Este sistema havia sido experimentado
a partir de julho de 1974, com a eleição da
Assembléia Provincial de Matanzas. Uma
das conseqüências de síia aplicação è que è
administração central .transmite seus pode-
res à assembléia local provincial em nume
rosos setores que concernem à vida econô

mica. educacional., cultural, etc. A descen
tralização será assim efetiva e o cidadão es
tará próximo de seu eleito, que habita nor
malmente no mesmo conjunto de casas, ou
ná fazendòla próxima. Nós pudemos cons
tatar, nós mesmos, ;em Matanzas, que p
delegado escolhido toma suas responsabili
dades muito,a sério, e que os cidadãos utili-
sam este intermediário». -

São estes delegados provinciais que ele
gem os membros da Assembléia Nacional
do Poder Popular, cuja filosofia de criaçfão
se encontra no discurso bronunciadb por FÍ-
dei Castro na histórica seção de instalação.

«Sempre acreditei que os fundadores de
um processo revolucionário socialista adqui
rem diante de seus concidadãos tal autori
dade e ascendência, tais e tãos poderosos
meios de poder, que o uso irrestrito dessa
autoridade, esse prestígio e esses meiòs po
dem levar a graves etros, e abusos Incrfveis
do poder».

UM REFERENCIAL

Esta participação plena qüe, de forma
diferente, já havia em Cuba desde os pri-

ÂNTICOMUNISMO E ARMA DA DIREITA
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meicos dias que se seguiram ã vitória da Re-
voiuçâío, não pode se.dar sem que haja uma
total integração de interesses entre o
conjunto da população e os seus líderes. Tal
integração termina por elaborar, por st mes
ma, unia doutrina de autêntica segurança
nacional, na medida em que o conjuntq da
população se sente responsável, participan
te e..beneficiário do programa de desenvol
vimento econômico e social do País.

Há que ressaltar, também, nas obser-^
vaçSes de Blanca, o ponto em que se refere
ao número de eleitos pertencentes-aos qua
dros do Partido, ou ainda «aspirantes»., O
fato de que tenham se limitado à metade no
total dos deputados da Assembléia Nacional
testernunha bem a liberdade completa em
que se desenrolaram as etapas preparató
rias, desde as primeiras indicações de dele
gados. Esta Assembléia, que toma em mãos
ps negócios do Estado, é portanto a expres
são de todo um povo, de toda a Nação cu
bana, unida em torno de um projeto revolu
cionário garantido por uma Constituição
cuja forma final é alcançada depois que to.
dos os seus artigos terem sido discutidos e
emendados nos organismos de base do
país. ^ .

Uma Constituição que, nos seus prin
cípios básicos, garante expressamente o
«direito de cada urriiao trabalho, do carn-
ppnês sobre a terra, da criança, do jovem e
do adulto ao ensino público e científico, do
doente à assistência médica e hospitalar
gratuita; direito de férias, pagas, direito da
mulher a salário igual por trabalho igual ao
do homem, etc.» como destaca Blanca, em
seu artigo.

Cuba, exemplo para os povos do conti
nente na luta contra o imperialismo e pela
justiça social, se firma, ante o mundo, com
sua Constituição e sua Assembléia Nacional
do Poder Popular como um exemplo de de
mocracia. De integração de um povo em
torno de um objetivo comum; a construção
do socialismo numa concepção bem preci
sada ppr Pidel na sessão solene de insta
lação da Assembléia.

«Alguns neste hemisfério lançam contra
o socialismo a acusação estranha de ser u-
ma idéia desligada de nossa realidade. Co
mo se o idioma que falamos não houvesse
chegado de fora; como se. as idéias liberais-
burguesas e todos os princípios do capitalis
mo não houvessem nascido historicamente
na Europa; como se o cristianismo houvesse
sido a religião primitiva dos naturais deste
continente; como se a cultura e a ciência
não fossem universais ( ... ) O marxismo-le-
ninismo é, em definitivo, profundamente in-
ternacionalista e, ao mesmo tempo, profun
damente patriótico. A libertação, o progres
so e a paz da Pátria estão indissoluvelmente.
unjdos, em. nossa concepção, à libertação,
o progresso e a paz de toda a humanida
de».

Há 60 anos : •: VH >

AS TESES DE ABRIL
Há. sessenta anos, no final do dia.'3

de abril de 1917 (ou, segundo o calendá
rio «ocidental», que veio a ser adotado
pela URSS em fevereiro de 1918, no final do
dia 16 de abriDj Lênin desembar
cou na Estação da Finlândia, da cidade,
de Retrogrado. Ele vinha preocupado,òmas
cheio de esperanças. Após um
exílio de vários anos, na Suiça, vira de
sabar o regime tzarísta, que oprimia o povo
russo há muhos séculos e parecia
eterno. As massas tinham se sublevadò,
numerosos soldados tinham aderido à
revolta e o movimento tinha acabado
por escapar ao controle da repressão
tzarista,- • cfistalizando-se em torno dos
conselhos (soviets) de operários e solda
dos. As palavras de ordem do movimento
vitorioso eram «paz», «pão» e «liberdade»:
nenhuma delas era especificamente socialis
ta, todas fo''mulavam exigências popularés
cujo atendimento, em princípio, era perfei
tamente compatível com ás bases de um re
gime burguês.
• 'Antes mesmo de regressar ao seu pafs,'

Lêhin, "analisando os acontecimentos, envia
ra da Suiça as suas Cartas de Longe, indi
cando-a seus companheiros de partido a di
reção do trabalho com as massas, a tarefa
de organização das massas. O Partido, que
emergia de uma longa clandestinidade, con
tava, na época, com cerca de 40.000 ou
45.000 militantes; não eram muitos, mas e-
rám quadros sofridos e experientes, Lênin
sabia que podia confiar neles. Entre os inte
lectuais, pairava certa confusão: escritores
como Vtadimir Korolenko, Alexis Tolstoi e
mesmo Máximo Górki se mostravam in
fluenciados pela propaganda pseudopatriòti-
ca do imperialismo e se recusavam a apoiar
os anseios pacifistas das massas. Os comu
nistas, entretanto, em sua maioria, com
preendiam a legitimidade dessa reivindi
cação popular.

Lenin percebeu que o governo provisó
rio, burguês, instalado após a queda do tza-
rismo, não só não se dispunha a atender à
reivindicação de «paz» das massas popula
res, como também se negava a tomar as
medidas que poderiam vir a corresponder
aos dois outros anseios, de «pão» e «liber
dade». Por isso, resolveu lutar para que o
Partido não se comprometesse a apoiar o
governo provisório e nem se colocasse a re
boque dos mencheviques ou dos social-re-
volucionários. Por isso, quando foi recebido
em Petrogrado por Tschkheidze. presidente
menchevique do sovíet de Petrogrado,
quando este aconselhou-o a «cerrar fileiras
em tomo da defesa da nossa revolução»
(quer dizer, do governo provisório), Lênin
preferiu não responder a Tschkheidze e f^
um discurso dirigido à massa, exprimindo o
resoluto apoio dos bolcheviques às reivindi
cações populares.

, Já que a burguesia aissa se recusava a

■ aprofundar dé' maneira conseqüente a sua
(já iniciada) revolução, o proletariado, em a-
liança com o campesinato (classe de onde
provinha a maioria dos soldados), precisava
assumir a direção do processo revolucioná
rio. E, para fazê-lo, precisava de um progra
ma próprio, capaz de definir as medidas
concretas a serem tomadas no sentido de
uma transição para o socialismo, como- so
lução para a crise que o governo provisório
não conseguia resolver. Na noite cie 4 de a-
bril (17, segundo o calendário atual), no
palácio Taurid, onde se reunia o sovíet de
Petrogrado, Lênin leu, então, para uma as
sembléia composta de bolcheviques, men
cheviques e social-democratas independen
tes, lima súmula dos pontos essenciais do
programa que propunha: as suas Teses de
Abril.

As Teses de Abril partiam do reconhe
cimento da existência de uma dualidade de
poder no país: de um lado, estava consti
tuído o govemo provisório; de outro, exis
tiam os soviets, isto é, os conselhos de
trabalhadores e soldados, formados no calor
mesmo- das lutas revolucionárias. A soluçâb
para o impasse era dada por uma palavra de
ordem de cristalina simplicidade: todo o
poder aos soviets. Uma república de novo
tipo — uma república soviética, exatamente
— poderia realizar uma reforma agrária que
liquidasse os imensos latifúndios improduti
vos e estimulasse a produção agrícola, a-
través da entrega da terra aos camponeses
que a trabalhavam. Era o únicx) meio de
corresponder às expectativas das massas
que exigiam «pão». Uma república soviética
seria, além disso, socialmente mais avança
da do que a república parlamentar de mera
fachada que tinha sido improyisadamen^
erguida sobre as ruinas do tzarismo: podé-
ria, por conseguinte, proporcionar a setores
mais amplos da sociedade a tão ansiada «li
berdade». E, por fim, uma república soviéti
ca teria condições de assinar imediatamente
um armistício com o imperialismo alemão,
sem levar em conta as pressões dos impe-
rialismos rivais (inglês e francês), dando ao
povo a desejada «paz».

Houve reações apaixonadamente contrá
rias às teses propostas por Lênin. Plekhânov
chámou-as de «fantasias de um cérebro fe
bril». Bogdânov viu nelas o «delírio de um
louco». Goldemberg disse que Lênin estava
se candidatando ao trono que o anarquista
Bakunin tinha deixado vago há trinta anos.
Steklov, editor do Isvestia, explicou a po
sição de Lênin como uma' conseguência
do fato dele ainda não estar devida
mente familiarizado com a real situação
do pais. Kamenev também não aceitou
as teses de Lênin. Mas Lênin insisbu na
defesa da sua linha de massas e ela for
rapidamente aprovada pela direção do
Partido - abrindo caminho para avolução de Outubro. F. Silveira,

NAO HA DEMOCRACIA SEM O PCB
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CLASSE OPERARIA/SINDICATOS

^ j$ituaç|ía
tarefa^ qae se i
ao movimento

oi"!

,0 movimento operárip: e sindicaí;bras}leir
ro: chega a .1977iconfirmando o lugar de des
taque'cfue conquistara em 1974 nO 'Cehãríd
político do Paísi Nínguém-maís desdé''éntao
f)'ôde:ignórá-lo,' sejam certos setores'da.'o-
posíçSò' què deséjarÍam.' Vê-lo 'distanciado,
còrrio' antes; riâs deçlsões l ppíiticas nácip.-
nais,.,sèià;'à própria ditadura., Assjm,.pias-;
censo'pposlciònista que se'seguiu ia no:
wemb/.9..de 74 não teria a expressão que al^
conçou sem a demonstração de unidade<tfa
classe ;ope'ráriâ'na oposição aO'?regime, o
hovo-qmpuiso-adquirido pela oposição''nó
começo deste ano'seria inviàyej serh é;"rèà-
fírmaçío; da,q'Liela átitúdé, expressadá'" nd
^feitó,i^ún'icipai;passa,do._,-.-, i
r"^-,E|preciso destacanque essa.reiterada.je.i-
nequ.ívpça, posição da,classe operária não:a^
penás' reforçou o' ânimo xombativo: das
forças já alinhadas no campo antiditátbriál;"
êla- também ácèleroü a desagregação nos
âfraiais' do régime, cujos setores' poíjtica-
mente ,mais lúcidòsj, incluídos mllttafw ei
grandes,, empresários, já buscam preocupa-,
damente urna saida que evite.a «exp]osâo».,
c  Foi por^.compreenderem isso que nume
rosos analistas poKticoá da imprensa-brasír-
leira e estrangeira chegaram à coriclusàbi
desde hã dóis anos, què o grande problema
político-para a oposição e d governo pâssa-
rai"á ser-o/de saber conid.a classe, operária
da régiãò,|dó Grande São Paulo votaria em
1976 e, sobretudo, em 1978. ,, -i, r;

Essas foram as manifestações mais
visíveis da, posição do proletariado, realiza
das em dois momentos propícios da vida
política nacional. Na base, e como prepa-
ração dessas «surpresas», está, no entanto;'
úma. jonga é persistente batalha que os tra
balhadores é' seus sindicatos Vèm travapdò,
contra a ditadura por suas reivindicaçpes.e-
Goçômicas e políticas.
i  Airecuperação parcelada doisatário com.
fiscado e a antecipação por seis meses dosi
reajustaméhtoá ahuáis - defendidas peloá
sindicatos a' partir de um amplò desmasca-'
ramento da política, salarial da ditadura —
têm sido bandeiras importantes níTo só para
a mobilização sindical, como para a poiíti-
zação e a unidade dos trabalhadores contra
a ditaduras'Essas duas bandeiras, a mais a
busca da unidade iníersihdical para a luta;
fK)r. objetivos comuns, têm sido os princí-

■6 --
país elemerítos da-.téticacque o ,moviménto
siridlcal vem'pôndo em:prática tíesdé há^al-
giim; terhpo,-corri r'èsültados bastante pòsltr-
vósv"^- , . ''"'■•f""" -j.-»- !.i-

''p.,"'pfohünciamentò,. ánò passadop. de
Iquarènta''éntldades sinpiMis de Minas Gè-
rais, :.enquadra-se como um dòsr resultados
dessa tática. Os, sindicatos rnlneifos,: çomq
se; sabe, repudiaram, em seu documento., a
política salarial dovgovBrno;. exigirarri líbem
dade siridical e levantaram a bandeira da re-
fòrrnà agrária, alérii^de outras rèivindicàções
meribré's.' •' ''.'jp' '• '

b arnbiente reinante'nópmeip operário e
sindical urbano e'a ascensão do movimeritQ
cte. oposição à ditadura estão, iníiuinçlo fípsl-
tivamente no.fneio-.sindical.rurajj -O dissídio
coletivo suscitado • pela Federação dos Tra--
balhadòres da Agricultura de São Paulo, re^-
pfésentando cerca de duzèritos sindicatos
dá çategoria, trouxe de Vôlta à luta organi^
záda um "importante segmento do .proleta-
ríadó brasileiro. São os antigos assalariados
agrícolas, colonos do .café, meeiros, parcei
ros,: transformados nos 6,5' milhões de.
«bóias-frias» do campo'brasUeiro de hoje. Á
luta está se estendendo pelos Estados do
Paraná, Rio Grande do Sul e Rio de Jatlei-
fò, onde se localizam ás rtiais numerosas
rnassas de assalariados agrícolas, dèpois dé
São Paulo. , ' \ - '

Esse fato novo na vida atuai do, proleta
riado brasileiro não pode deixar de reforçar
as posiçoes da classe operária e do movi
mento andical na luta contra a ditadura.

A TAREFA atual
Mas o movimento operário e sindical

tem hoje, diante,de si u,n problema urgente
para reviver: romper definitivamente o cír
culo de ferro que a ditadura consegue ainda
sustentar em torno dele. e intervir ativa
mente na vida política nacional, no campo
da 'ópo-siçãp, defendendo-suá própria' pro
posição política e suas reivindicações -é-
çoriômicas e sociais.

,  Este.,ê-,hoje um probierha vital para a
classe operária., ,

O movimento nacional; de oposição à dl-;
tadu-a já cre^eu a-suficiente para impor a
discussão publica da liquidaçgp. do regime.
Embora isto aindi esteja iougé de ser tudo.

refiréserita úrn" 'gráridé 'passò;.'^Mas; ■fexábã-
fnenté-por ter"crésçido-é' ãçiqúirldo caráter
liacionáí, o' móvimèntp se"'tòrna^cada'-véz
rháís hètércgèneò, do pontb-de-vísta' "da
'pluralidade de dássés sóciâis'qúe delepartl-
Ciparn, e dos objetivos pólítícos pVôprios á
ir^tefèsses particurares que cada um nele
pérsegüe. O novo regime que yier a substi
tuir ã ditadura levará mevitavielménte a marca
da classe oü coligação de 'classés-que afihàl
predomihar pblttícarrienté no mpvirriento de
oposição. • " •

isto qüãr "dizer qüe "6 npyó regime sp
será efètiváméhte- democrático; e' capaz de
responder, áos íritêresses atuais é futuros
dos trabalhadores, se no movimento'de Ô-
pòsição vierem ã pre\jalecer os pontosTde-vÍ-
sta da çíassè óperária em uriídade politíòa cótin
ás.camadas e séfores-dá população que lhe
sâp mais próximos. Caso contrário, prevale-
tíbrão ás pòsiçoes dá burguèsia que, dé fôrma
Crèscenté, vem sé manifestando descontente
cpmoregime. ' •

-. 0 movimentò opérárip è sindical tern
còhdiçoes para -r^olver satisfatoríámente
ássè probierha.'Mas prêcísa atviiár còrn rapi
dez e decisão em düás^direções principais. '

A primeira ê ampliar e tornar coerente
suá plataforma de reivindícaçoes-poirticás e
econômicas. Ela deve incluir á défesa"'dó'á
inféressès fiindamerítaís • de seus aliados
mais" próximos e~ conseqüentes, e à defesa
de um módelo poirtícó e' de desenvolvimen
to econômico qüe ásseguté as iiberdadés
políticas e sindicais, è liqüide a capacidade
dos'monopólios hàcíonais e estrangeiros dé
reeditar seus gòípes líberticidas. Alguns ele^
mentos neste sentido já se encontram pre
sentes ria plataforma política e econômica
atuar dó -mòvimento 'sindical, tais cofnd á
réfoTmá agrária e certas rriedidas isoladas de
restrição ao capital monopolista estrangeiro."

Mas a plataforma finar precisa ser sufi
ciente ampla para assegurar sua aceitaçãd
por ürhá grânde maioria do povo brasileiro
e reunir á força social B'política capaz dé
sustentar o novo regime democrático. •

A outra direção é a de rompèr ó isola
mento em que o movimento operário e sin
dical se encontra erh relação ao movimeritó
geral de oposição à ditadura; A classe o-
perária tem condições de lançar-se ativa
mente ná busca de aliados neste campp, é
tarhbém entre bs setores erh desagregação
ou apenas vacilantes do regime. Na medida
em que atuar nesse sentido, vai encontrar
um apoio crescente pára ações mais vigoro
sas contra o árrocho salarial e contra as leis'
repressivas do movimento sindical.
^ Urha ação vigorosa nesta direção podé

nao apenas' abrir as comportas para grandes
conquistas salariais para as massas traba
lhadoras, como ainda apressar consideravel
mente á queda da ditadura é ir mais profuri»-'
damente- na extirpaçao dè suas raízes em
nosso País. >

LEIA, REPRODUZA E DIVULGUE VOZ OPERARIA
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